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v^wz 
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„ u m sairo p 
so porque 
te uão !h< 

ROS 

ri cima dis- foram apontados como elawwçõ s e edííaes pu* 
iãturalmer> relapsos para que- Éão bl içados pelo jornal Í-1 

couyíàha se desvendasse o mys- paitido e muito valeu 
comprometer a- politi- terio da trama, do con. do o que transcreveram' 
ca ítiiana, mbora des- luio, do pacto e do con' do «Republica» !... 
sa cómiuiMo fiassem chavo iníamante que a Todos acreditam que 

extra-

Os distinetos cava
lheiros escolhidos pelo 
dr. Sampaio Viann>, 
quando governado• mi
litar desta cidade, para 
seus companheiro;- na 
com missão que devia 
soecorrer os foragidos 
de S. Paulo, durante o 
período revoluciou ir|o, 
declaram que políticos 
não eram os seus in
tento?. 

Acreditamos. 
' " Tt-rtA H >ido _ p i - " - ~-{rj" 

entretanto, que i \tra-
nhetnOs o açodanento 
c o m que elies pi. ten
deram defender, mais 
do que a si propri »s; a 
situação política J-jcal, 
suspeitada de c-uni-
vencia c o m os planos 
dos revoltosos. Para se 
eximir de qualquer res
ponsabilidade nos cri 
•mes apontados, írans-

0 creveram u m tópico 
desta folha concebido 
nos seguintes termos : 
Desejamos apenas que 
nossa terra tenha os 
seus destinos políticos 
e a sua administração 
municipal entregues a 
quem possa trabalhar 
por ella desfruetando 
real prestigio no seio 
do povo. Se assim não 
for a desillusão deseja 
esperanças (sic) dos que 
acompanharam c o m 
sympathia o movimen
to das classes militares.! 

Ora, isso absoluta
mente não aproveita 
aos conspicuos e hu
manitários ex-compa
nheiros do dr. Vian-
na na meznorMrel jor 

nada 
senti 
COS 

e m qiK 
ne\rc>> 
deviam 

uerermemeute 

os seus 
a;trui,; ti-
reiiulgir 
sempre 

mtri-
o s*.:ll 

a vir-
«••sei; 

• 0£ oi Oenanças 
não } er-

parte pessoas 
- nh^s n poli ii :' 
' íSe quiztpam 
S • v-u- »s pe ll< . Ü 
i tempo e, si qnizeram j ella ganha pelo go--.er 
•d^íeudet: sejsangr"am se no x>u pelos' seus ini 

ambição presidiu, afim a eornmissão de soezor" 
res não foi organisada 
para servir a causa ca 

partida fo-se rebellião. Fosse esse o 
escopo dos seus orgam 

e m s.-ovle í 1Tn? b 

Q u e m ctjapitou a de-1 Hoje nega-se tudo de 
j-fiísa foi a| Camará e'tpes juntos 

Os horisontes nu' 

só d ores e 
seus membros 

alguns dos 
teriam 

recusacío os seus servi 
distantes desse epil<^o 
que em absoluto não 
os recommenda. 
1 Entendem esses ho ífai ° ^iredorio. 
m e u s que os êscripto-i A ambos apresepta 
íres Cvrc* Ccsíà e Euri- m o s os nossos parabéns j desafiar a tuna da tem' da situação os 
co cie Góes' atj.!à'win ]">rque a rfígrw .-cm' 
[mãlr quando nos der;uM •-ssão.at' ne.se p o m o 
|'a honra de pa^ar pa- fo1 humanitária. 

ços. C u m p r e todavia 
observar que entre ei' 

blam-se e não convém les figuravam políticos 

O d. vian ra o seu livro Sob a ^ ur Sampaio 
rtílha as* nossas pa- " s e q u e m não concor' 
•as sem tyú m ^ i 

feira p^i: sem proclamado que o 
'•'Republica^ é u m jor
nal opposiciouista e 
manifestamente adver- car 

sario da politica que 
domina este município 
Entendem ao mesmo 

metade que se appio' fazendo caridade e sob 
xima. o pretexto de fazer ca" 

* Foram levadas por ridade, acompanharam 
espíritos, jmaldosos de o governador militar 
intriga partidária as in" na pratica de actos pu' 
IVomacões obtidas oor bJícos. que 

tão snbcií••'-•' f' ;-am i n- broes» 
LâfkC-O cie 

ra c o m elle, quando os 
1 • 4.o Regi

me 
boceas formidáveis vol' 
içadas para a cidade e 

Q u e m diz isso é u m a 
commlssão de soecor" 

5*ros, caridosa e alheia ás 

júiUttíiiueiu au zuesiuo* i • • n v/uuc estarei u lllíXl 

.tempo que a folha offi p n e h o J e voltam lhe as v a d o jntrjgante que ou 
jcial da G a m a r a M u n i |&>at*£ porque a revol sou p r a t i c a r tamanhí 

tá carregando sosinhoj Ficaram muitíssimo Pr®?lsara saber. 
o pesado lenho porque!irritados os distinetos 

cipal e do directorio e l t a fracassou,;. 
de propriedade do dr. O illustré medico esjfes da politica local ? 
Almeida Sampaio, ti
nha e tem o direito de 
publicar tudo o que 
quizer, a favor do go
verno e contra o go
verno, inclusive procla-
rnações sediciosas, 
aconselhando os solda 

Ltoi O: ainda reserv ã" 
dos muitos pedacinhos 
interessantes das publi' 
cações que estamos 
commeutando. 

Não desejamos que 
Onde estará" o~" mal" se confundam os fados 

e por isso iremos paula" 
tinamente trazendo pa* 
ra estas columnas tudo 
aquillo que os leitores 

l luct*as parudarias. 

praticar tamanna 
injustiça contra os che 

os Cyríueus, de pernasjjituanos porque se 
mollôs. suarentos e es' «apontou o situacionis 

as quaes estamos con* 
tendendo encontram se 

mo" locaí" como""hostn a I g u m a s V™ nos mere* 
ao governo e franca- c e m toda a sympathia 

baio ridos, acham que 
o Calvário é muito alto 
e que lá em cima bem 
podem existir três cru' 

dos a que voltem asjkes para o sacrifício... 
armas contra os seusf H a pouco, quando 
chefes para matai osj ainda não eram conhe 
sem piedade. Icidas as providencias 

Aquelles brilhantes .rigorosas do governo! rito de restabelecer a 
escriptores não se leoa- para apurai' a respon; verdade.» 
braram de levar para*sabilidadedos culpados, Emfim, na opinião t0 a nossa Presença fôr 
o seu livro esse factojnão faltou q u e m fosse, jdos advogados do di- "^cessaria para ledos os 
c o m o u m optimo sub-jem documento publi- rectorio, os autores de esclarecimentos indis' 
sidio para a historia)co, jurar, sob o Evan- Sob a metratha fizeram PenSílVflis. 
da revolução na parte'gelho da própria cons- simples affirmativa con- Assim o quizeram, 
que concerne ao que ciência, que o dr. Sam- tra a nossa politica s e m a s s i m ° tenham... 
se passou e m Itú. paio Vianna era inno- documentação, de nada 

T a m b é m a commis- cente. Honestos func- valendo as tianscri 
são de soecorros deu cionarios municipaes pções de avisos e pro 

mente propenso á cau' e r e s P e i t o e c l u e sempre 
sa. do gbneral Isidoro». n o s h o n r a r a^ com o 

E note-se que elles seu aff e<*o. 
vieram a publico «como fornos, porém, cha' 
simples cidadãos e não m a a o s nominalmente 
c o m o políticos c o m o P s r a a arena da discus 

sao e delia em absoluto 
não sahiremos emquan' 
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Em Malei 
topoüs 

N» escola do Professor 
Gosnvoao, ITD Maleitopolis, 
no anão passaoo: prementes 
o inspertor escolar, e pe 
gradas. O pedagoep examina 
os alumnos na parle do pro* 
gramma ue ensino referente 
íios cinco deniidos : 

—Joã>sinho ; para que ter 
vera os olhos ? 
— Os olhos servem para 

vermos. j 
—Muito bem. Adeante. 

Você, Antônio : pára que 
serve o nariz ? 
— 0 nariz serve- rjara 

cheirarmos. 
— Adeante, Nello Pedretti. 

Qual á utilidade do ouvi u ? 
O italianinho, muito verme • 

IDO, salpicado de sardas, bar 
sou a cabeça:— não resjjon' 
deu. 

—Diga Nello-.. 
— M á io nò sé so ressente.. 

RERJBLTCA 

Oldsmob;le O cirrei vencedor nas grande^corrída51 dr Santos.— Luxo e 
comrnoridade—A-orentegneStâ cidade, J O R G E K A L l L 

Terça Seira ultima' rece* 
beu o grau de doutor em 
medicina pela Faculdade do 
Rio de Janeiro, o talert-oso 

— O h ! Vocênao se lembra? j ituarjo Cerk»* VTa?conceUos 
pois vamos a leaate. | Prado. indiscutivelmente 

,mns es-

ceraco 
E o mestre pergustí u a 

um outro alamao qual a 
íuneção da o~uvT3o, ãênr: lo-
giar resposta satisfactona 

uma das mais le£: 
perarças <la àctyáj 
Kao foi suràt "ã ran. 

ningnem o brilhantismo q::e 
,. nesse «raoiv.en' elle soube Mnpnmir ao seu 

tirocinio acadêmico e o tosolenna* do exame que 
o Benedicto, um negn Q0 '• trjuiiípho dtfiaitivo^up obte 

muito conhecido no bairro, i ve em sua defesa de these. 

levantou as mã». s de pa^rtas 
brancas e unhas compri 
dao : 

C* seu talento manifestou* 
PU" \ 

Dr. Carlos;eornmento3 ^tf^J^tX 
V. Prado Não hõi ve por aqui 

qiu m não Mentisse um 
frêmito nervoso quan 
do o relógio da no^sa 
magestosa matriz ba
dalou as doze panca
das que ,faiinuncíaram 
a fibeídaS^ Gue c >n* 

amoucSciíf" 
parecimento, para sem' 
pre> do anno que o 
desuno nos havia re* 
•servr.dn uara as mais 
duras piuvacoes 
Todos rp=piram a 

vijvas. mães debruça,* 
das sobre a sepultura 
ainda ^ueuie dos fi" 
lhiühos qje "S metia 
lhadofes assassinaram, 

nas praças e ruas P<jr' 
mutando amolexos 
trate i-rjaeó de Uoas r'es\ 
tas e de feliz anno TIO jhrfmens desesperados 
v«, porque viram, de ama 

Observou*se isso tu- h o u para outra, <'s 

do-se deeaVochado d e u m | P l e ü 0 S p u l m Ô - S con 
modo promissor quando | VeheH no OU esperanço 

do aqui. onde chegou 
de uma maneira prfví-
).- gíada e quagi surpre! 
-í-rcjmj-enfê a 'bdfiSa U. 
divina 
Praça de arrrr s, 

**quartelando"uma uni* 
dade militar que ê 
desviou do camjaho 
upoütíadô pelos «eUS 

SCÜS lares destruído?. 
E ainda pode haver 

queqi Pâoienhaa almu 
coberta d^ lucto, o co* 
ração * ronfranger'se 
e o olhar faiscante de 
indignação para amal
diçoar os amotina d -JS 
iuf?s qujndo eosari" 
Ihavam as armas, lan» 
cavam mão ja gazúi 

= E J 3ei ! Eu sei'. 
O mestre exhuitou 
—Bravos, -Benedicto ! 

Bravos ! Então diga lá, bera 
direitinhô, que eu lhe darei 
um doce. 
E o moleque, movendo 

os lábios grossos e verme 
lbcs ; 

— E u acho que pra nóid 
da roça a oreia só pod^ 
servi pra puühá toGo de 
cigarro.. 

Et VASUONCELLOS 

Distribuído pelo D T D 

almnno do Gollegio S. Luiz. f S0s 
Os seus digooà pães com; pejor nes poderá «còa 

deveres, não era de es' 
perarse que os seus paia roaoar e para áes% 

lué nada dej habitantes chegassem iruir o que Dão podiam 
orehsoderan q» era precsol, P°< ™ J % £ « s *0 fim da jornada ? 
aproveual-o oorque a socie: ItCei nesb^S 3 " ^ S < d â aangUiQ0|enta j ProUvera a Deus qUü 
íiade não podia mais tardej^jft v a m ô' .percorrer. £ r a |UStç>j p6r"antot}0 castigo náo Se faça 
prescindir de <ão b ilhan-e oU que t e n c l o n a m o & | ntie Q p-JVO Se enUe' eSpe>ar 
concurse p.ra o seu daeen* pe.ee rjer | ^ m ^ effusij 
FTenSoaue o no»oj.- Aíí %f aP*g*™™9• yos transporte, de ale-1 * Deus, que e Deus, 

se por alguns segun^ veu amigo partiu T)ara o 
Ric de Janeiro em demanda 
de Escola de A/edicinai Ou 
de ia buscar os louros dan
tes conquistados íâ-atbe u 
>̂or outros filhos dilectos da 

gna sem comtudo esVfoate perenne de mi' 
aquecer os irmãos dire''sencordia e a.mor* 

atungído etapa vencida e accen 
deram*se novamente 
como que para avisar 
nos âue uma outra vida 

teira nuana 
O B seis anncsde estudos talvez mais suave, n 

As 
transcorreram por entre lu*jc^r miCIO. A S nosgas 
ctea que sempte íerminararo jíabr.Ca.-', e CentroS do 
coir> a victona do talentojproo•res^O que 0 S iní' 
.do joven acadêmico - U j í g ( ) S d a ,-rdem pre' 
i Afirora, doutor em mediei* _ , ^, * 
'«a, Carlos de Vasconcelios tenderam asphyxiàr, a" 

O abaixo assignado, já p r a d o v e m iesidir em sua pitaram e m S y W o s elo-

Salão jCopes 

Ctamente 
pQdo trahiçoeico mas
sacre praticado pela 
horda que fuQMUi mas 
que ainda, covarde e 
deshumana, procura 
matar de tocaia os seus 
perseguidores 

Ao transpor os hurrr 

creou penas eterna^ 
aos que, com Os maus 
exemplos, arrastam a 
sociedade para o abys' 
mo, que a justiça hu* 
mana, embora failivei, 
segreg^e do nosso 
meio os que de facio 
provadamente culpa*. 
dos, mataram e saquea 

Tiuito conhecido e relaciona 
do nesta cidade, onde sem p0f t'odos os ssu 

pie foi estabelecido com 
btrbearia acaba de abrir o 
— S A L Ã O L O P E S — á rua 
do Co.mmercio o.o 89 onde 
^ntbs esteve inetallado o 
cartório do 2.0 oíficio 

brae-5 do aPno novo, ti* ram para satisfazer a= 
onde é aguardado quentes de protesto con nhamos todos os olha9 suas ambigões desc/ 

coattrra- tra 0 g rapineiros res voltados para o que' medidas 
neofl 00*21 as mais vivas — ..- .̂:..>- *~ « „„__^J. .,̂ , _ — -.., i 

ÍV 
que se atiraram de se passou em a nossa 

f X f o a Ç ° e Bympa'hla( armas na máo para formosa Capital e par* 
Em meio das ovações de destruir à calma ínflexi* o que se êtÉ» passando \ 

que vae ser alvo eper entre biüdade do nosso amot nos E^cadOs do sul. 
, os abraços que vão estreitei-ja0 trabalho» Nos clu* VilHoS Com o pensa* : Depais áa tempestade 

espera coatinunr a mere* _ -„» rPrf,ha ^ nnvo mp*ku i T̂ « f 7 ^ 
ce. apreferencia de sua an; L o 0 9 J i n ^ i 0 6 9 3 a , e g n a 6 ° e n t h ü

 ;
 m e " £ o creançta que vem a bonança 

tíga freguezia e do, seus j ^ i J " S ^ esrima e' i í a 3 r n° d 0 3 BOCios e os bandidos fizeram O f , A Chuva de eXplka-
' que sempre foi o aho de soa Jconvidad^s irmanavam (priã5, senh- jras qije^os ções veiu acompanhada /anumeroá arrigos 

Joaquim Lopes Pinheiro ; predilec^ão se com o emhusiàsmo miseráveis M tornaram de trovoada e r̂anisoa 
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REPUBLirA 

• O' mas agfora tudo sèrenOu 
ao menoS apparentOmen-j 
ie ! Depois de amanhã é 

@5 seraphleos «legalís* 'dia dos Reis 
t«s» da nossa terra fe*j Antigamente era o 
charam-se em copas |diâ JOs presentes e hoje 

Nada''de embrulhos 
Aquülo, quanto mab 

se mexe, peior 
E'les sOmtnte tazém 

qiieStao dn onfiança do 
governo e quanto ao 
mais ora pipocas 

A mantçigru não aph 
pareceu» pcis os* ovos 
ainda não estão frito* 
e somente no fim è qu^ 
se vc'á quem está. frito.. 

«o» 

O Isidoro ainda n&Q 

ve*u 
NàQ tem trem 

Tem trem ou trçm tem 
fió para os que não sa^ 
criminoso1* 

Quem mu^o e-soerã 
desespera, mas nâo coiv 
veeai pe»der a p̂ cK-i c a* 

Eíle vj.á, fiquem sr.cegà 
dos, maS com as mãos 
amarrada^ e eheiranoo o 
que não cheiram Os no' 
met s de coragem 

Viva elle ! 

Ora» va eHe 

e dia dós Susentes Tara 
bem quem tinha mil 
reis (Jwva de reis u m 
presente que ho;"e Vele 
vinte mil rc;> 
Agora nem Keis.. nem 
'eis de mel coado 

«o> 

Antes de jhomtm foi dia 
de Sanro Isidoro 

Com certeza o santo des* 
se nome está suspeito por 
Deu9 e vigiado ao ceu 

Cuidado c'?nj pí!e .. 
O xará de.lje iez .do mdir 

do uns iníi mo, Virou tucío 
de p( ina p;ua u a - . . zuiou. 
/Se não íoese pnc ido eu 

ficava com medo de -Santo 
Isidoro 

, 2 rie J 
•> 

Hoje r.o Pclyfherfn-:a o 

drama òVper Esoãcf&l 

por Jàck Cnogan 

Orphcc cie Flandres 

Parque 
Hoje. no Porque pnr Precjiía Dean, o drama 

exctra < \ Filha do Mar» 

Amanhã continuação do fjlm seriad i O Mar ríe 

Ouro 

olxtheama 
H'>je, em m^tínee» con'íniiáçãO do t»lm senado 

« A PrinCeza Negra». A noite poi JacKíe Coogan. 

o maior successn desta meZ, ra'vpzdo ar.no* * o 

sareiuííiie o corpinho ing'I 
matandca in-íanteneameute 
O enterro de Gílda eííetucu 

se no ò>ia 1 do ccrrente 
tendo sido o pequenino fe" 
re ro coberto de coroaes e 
fJorea 

Ao sr Affonso Pollelo e á 
sua exaaa esposa apresenta" 
inos as ro8S»j< sinceras COu* 
d'>|<»ncia« 

t AGRADEClEEN' 
T U e CONVITE 

KOJÍV 

do que •4 de Agosto 

1£ Liinerio 

peor 

Orplíão de Flandres Super Í±>pec
:al. Produção 

da ParamOunN dividi << errs 7 du.J:** parte*. 
< Aro**nnã, Tr^vni etn Paris», Lis o tjtuiú deste magm-

fico drama de aventuras em 6 duplas partes, interpreta Io 
pnr Màigert Borwey. 
Terça'feira, — continuação do «-Braço Amaipllo » e a' 

comedi* por Lâr,y Sêmen «Cab»rei a meia nt»;i**> 

Barbara da Silveira $at:tro 
Francisco Pérsio Castro e 
família Joaquim Rodrigues 
e família Benedicto de Cas' 
co e íamUn agrudectm pe 
j i.hcrftrios o iodas as pc-: 
[ suas qne acnii panharam ao 
j Cemitério Municipal, os 
'lespojos do s eu saudeeo ira 
rido, pae s< gro e avo — Mi-

ia aéreo* 
siua 

Q:iar-a feira aiem do estupendo drama, interpretado guel Benjamim ue Castro—e 
por, Erail Jeimir^s, cem o tifulo de Pedro, 0 Grande, s.-rã convidarei a 'odes os seus 
passado íarabem «O Expresso 09», em 8 pai<es.' por Pentes e amigos para as 
Culen Mo ore ' ' sistjreiri a missa de J dia 

que per alma do extineto se 
- rá celebrada n<> dia 7 do 

corrente as 7 horas na egte-
ja MUtnz renovando-lhes os 
seus a"-radtcimeníos 

Por fallar nisso, os p(.üt 
ces do Vaiejão vão ofíirp 
fcer um álmcço aos chefes 

VooaÍ ida situação politica 

\ 

A commissão de 

cerros, não tendo 

O disiiácto advt^ad 
í Ot;ouio de Vasconc^lics ('a* 
margo* residente em S Pawío 

* oÍíereceu'ŝ  ao dj Jo>e de 
Almeida Sampaio, depurado 

o?.I e du sr .̂ niouiu de 

Soe 
mais r es,3 

? quem soecorrer está Almeida Sampaio, estimado 
soccoi rendo agora O di' cavalheiro aqui residente. 

rectQrio para defendel-08 no caso de 

st a v-| °i
jalqa,er complicação conse* 

a|q"eme do moíírn de Julho. 
, Mau âabetnos se o r»fSere' 

pelo que estes teem T«- t;> 
por e*'a i-;rra 

E' o q\:e uos annuncia o 
correspondente do Correio 
Paulistano 

Pensei qu© ja e 

extineto o rr.andato humn 

nitãrío dsQuelles tet-hc-

res 
E ainda ha quem £̂ 1* 

le em pro dor&Q sua... 

Pro domo ás vezes é 

pradomQ de coisas feias-

«o> 

Nho Urbano diz que an
no nove sera bateria á meia 
noite e ò mesmo quo defun 
cto aem choro 

eimento foi a efeito pois o 
co/respondente do Correio 
Paulistano, noticiando esse 
íáeto, não diz se os SES 
Almeida campaio julgaram 
d^ necessidade essa defesa. 
gfParece nos, entretanto, que 
para o caso Hão se flaz IBÉS 
ter mais do que uma expli
cação em regra com o in* 
tuito de reavivar uma con* 
fiança em crise., O Dr Sam 
paio Viana veiu estragar tu 
do aquiílo que foi escri' 

Se a Ca^ra prohibir es"Íptocom íanto cu,ida*do e se' 
sà demonstração retumbante, gredo para o Lvro que vat 
de progresso, obo Urbano 3 encerrar a historia da re' 
abre um botequim nem que volução 

No Con
gresso le' 
gisiativo 
O sr dr Aníòmo Luho' 
presidente da Câmara dos 
Deputado \ "ncerrando oa 
trabaln a lê isíaítvos do an' 
RO findo, apontou ôdos 09 
projec/os discuíídos duianie 
c anuo de 1924 e os nomes 
dos srs deputados que os 
apresentaram 

Embora nada íivessemns 
visto cora referencia a ]rú. 
sentimos muita satisfação 
cem os grandes esforços 
empregados pelos represeu* 
taníes 4o povo no sentido 
de beneficiar o nosso Es' j 
tado . 

Foi um período de^legis' Temos aregisírar mais um 
latura proíicuo, embora in er Iamenf?v>l desastre produzi' 
'•ompiao durante « tempo do por tuto, seodo que dê ta 

DESPEEIDA 
emstgnalde agrad^cime-to RPura:ido me de n udança 

LarRerçía-

vel cje5as= 
ire 

para a visinltL cilide de 
Oapi^aiy s^mqie disponha 
de tempo Para despetíir;oie 
do? bondosos amigus #e da 
jiovo ituano em geral qt;e 
sempre despaueceu'me ci>ai 
a sua con ideraçãu í?ço'o 
po: este rneio( oEfereceudo* 
Jhes os meus presíimos al;ás 
humildes cm minha nova re 
sideocia 

João Emydic±Cap.)sso!i 

seji sosinho com o 
Sob a meirülka-

nome de 

Foraíirie os canhões, mas 
nho bírbano ficou para sal

as 

vez 3 victima foi uma linda 
creançã de ura anno. e rneio 
apenas, o desvello e cs 
anhelos, dos seus pães hoje 
mconsolaveia 
U m auto caminhão, ao 

A PR^ÇA 
Declaro a esta e demais 

praças com que mantenho 
transações sommerciaps que 
ĉ sta dacta vendi o meu 
negocio de sec*o$ e molha* 
dos siíuado a Rua do com* 
mercio n' 157 aos Srs. José 
Mauoei dos Saníos Cia, nvre 
e desenbaraçado de qualquer 
ônus, ítcando perfanfo tod ) 
o passivo e activo a meu 
cargo. 
As pessoas que se julg r • \ 

«er ryooihi-dc à garage, por! credt ras que me apresentem 
seu proprietário Cícero dejas «uas contas em mir.ha 

CASA 
Vende se a de nro 87 A var:., a Cairia e as nossas da Rua -Santa Rita esquina 

a adições de povo adeantado ria rua da Quirand?—Tratar 
c culio ou curto, se qoize* com o proprietário a rua 
íctü Santa Ei a $7 

em que os mashorq< eiros 
toiüriram de assalto a nossa 
Capiial 
Todos os districtos ele!" 

toraes Sorâm favorecidos em 
virrude dos esforços iutelli' 
geníes dos seus represen' 
tantes 

Barros no quioíal do prédio 1 residência a rua Z3 dj, Ma1.o 
Quarto a nóe, esperava' n lgò da rua 'do Commereio,; contai que, se forem legiti* 

mos ao menos que fosse cerca das I9 horas do diaÃu^s flei?c pagas iramediato 
creado o posto policial da 31 de Dezembro findo co mente 
' Vüla Nova até que so resôl* | iheu, cm marcha ré, a gra í Poi ser verdade firma a 
1 va tir̂ r da arapuca os \ Ciosa e inteiligeute menina j presente declaração, junta 
alumnos do grupo escolar Gifda rilhinha do sr Aítonso j mente cora os f.pmpradores 

Polleto que ocorucordam. 
U m grî o de sogus^a pai»} ITú 31 de Dezerabro I92Í 

tiu quando o iudituso w$\ Avelino Menteiro^ Concc rda 

Convenção de Itú 
O quf- nos vale é que 

ainda existem Paulas Leites 
existiu Joaquim Bernardo, viu as rodas d'» auío apa mos José lidos santos e 

Borges nharem a criança e agraves Cia 
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